
Comentário Exegético e 
Cristocêntrico de Êxodo 37

Versículo a Versículo 4 King James Atualizada (KJA)

Uma análise profunda, acadêmica e cristocêntrica dos objetos sagrados do 
Tabernáculo, revelando como cada peça construída por Bezalel aponta para a 
pessoa e obra redentora de Jesus Cristo, o Sumo Sacerdote do Novo Pacto.



Introdução: A Arte Divina e a Presença de Deus
ÊXODO 37

Êxodo 37 ocupa um lugar singular na narrativa do Pentateuco. Após receber as instruções divinas nos capítulos 
anteriores, Bezalel e sua equipe colocam em prática com maestria artesanal e fidelidade espiritual tudo o que 
Deus ordenou. Este capítulo não é meramente um registro histórico ou técnico 4 é uma teofania em metal, 
madeira e tecido. Cada objeto fabricado carrega o peso da revelação divina e aponta, com precisão profética, 
para a vinda do Messias.

A ênfase na obediência aos detalhes é um tema dominante: cada côvado, cada grão de ouro e cada curva dos 
querubins refletes a santidade de um Deus que não tolera improvisação em Sua presença. A perfeição exigida na 
construção do Tabernáculo antecipa a perfeição moral e sacrificial de Cristo, que cumpriria todas as exigências 
da Lei em favor do Seu povo.

Do ponto de vista acadêmico, este capítulo pertence à tradição sacerdotal (P) do Pentateuco e dialoga 
diretamente com os capítulos 25 a 31, onde as instruções são dadas. A repetição deliberada dos detalhes 
construtivos não é redundância literária, mas uma afirmação teológica: a obra foi realizada exatamente como 
Deus determinou. Para o leitor cristocêntrico, o Tabernáculo inteiro é uma tipologia da encarnação 4 Deus 
habitando no meio do Seu povo de forma concreta e acessível.

Fidelidade Divina
Cada objeto foi construído 
exatamente como Deus 
ordenou, refletindo Sua 
perfeição e santidade.

Tipologia Cristológica
Os objetos sagrados 
prefiguram a pessoa e a obra 
redentora de Jesus Cristo no 
Novo Testamento.

Presença Real de Deus
O Tabernáculo era o lugar onde 
Deus prometeu habitar em 
meio ao Seu povo peregrino.



Versículo 1: A Arca da Aliança 4 O Trono de Deus na 
Terra

ÊXODO 37:1

¹E�fez�Bezalel�a�arca�de�madeira�de�acácia��dois�côvados�e�meio�era�o�seu�comprimento��e�um�côvado�e�meio�a�sua�
largura��e�um�côvado�e�meio�a�sua�altura�¹

A�Arca�da�Aliança�é�o�objeto�mais�sagrado�de�todo�o�Tabernáculo�¦�o�epicentro�da�presença�divina�em�Israel��
Bezalel��capacitado�pelo�Espírito�de�Deus�©Êxodo�31�2¤5ª��inicia�a�construção�pelos�objetos�do�Lugar�Santíssimo��
demonstrando�que�a�presença�de�Deus�é�a�prioridade�absoluta��A�madeira�de�acácia��incorruptível�e�durável��é�
revestida�de�ouro�puro�por�dentro�e�por�fora��simbolizando�uma�dualidade�que�ecoa�a�encarnação��a�natureza�
humana�e�a�divina�unidas�em�uma�só�realidade�

As�dimensões�precisas�¦�dois�côvados�e�meio�de�comprimento��um�e�meio�de�largura�e�altura�¦�não�são�arbitrárias��
A�teologia�judaica�rabínica�interpreta�o�número�fracionado�©não�inteiroª�como�símbolo�da�imperfeição�do�recipiente�
terreno�diante�da�perfeição�divina�que�ele�carrega��Academicamente��os�côvados�correspondem�a�
aproximadamente�112�cm�x�68�cm�x�68�cm��uma�caixa�relativamente�pequena�para�conter�o�peso�teológico�de�toda�
uma�nação�pactual�

Do�ponto�de�vista�cristocêntrico��a�Arca�prefigura�Cristo�de�maneira�magistral��Assim�como�a�Arca�continha�as�
tábuas�da�Lei��Cristo�cumpriu�toda�a�Lei�perfeitamente�©Mateus�5�17ª��Assim�como�a�Arca�era�o�ponto�de�encontro�
entre�Deus�e�o�homem��Cristo�é�o�único�mediador�entre�Deus�e�os�homens�©1�Timóteo�2�5ª��A�Arca�foi�construída�
para�ser�transportada�¦�e�Cristo�veio�para�buscar�e�salvar�o�que�estava�perdido�

Aplicação Cristocêntrica:�A�Arca�aponta�para�Cristo�como�o�mediador�perfeito�do�Novo�Pacto��em�quem�
a�Lei�é�cumprida�e�o�perdão�é�plenamente�oferecido�a�todo�aquele�que�crê�



Versículos 235: Os Querubins 4 Guardiões da Santidade 
Divina

ÊXODO 37:7-9

Os querubins são figuras celestiais de profunda significação 
teológica. Forjados de ouro puro, saindo da mesma peça do 
propiciatório, eles se posicionavam um de cada lado da tampa da 
Arca, com as asas estendidas para cima e os rostos voltados um 
para o outro, contemplando o propiciatório. Este detalhe é de 
extraordinária riqueza simbólica: os seres mais elevados da criação 
dobram suas asas diante do lugar onde o sangue expiatório é 
derramado.

Academicamente, os querubins no Antigo Testamento são 
associados à guarda da santidade divina (Gênesis 3:24) e à 
presença da glória de Deus (Ezequiel 1; 10). No Tabernáculo, eles 
não apenas guardam 4 eles adoram. A posição das asas, cobrindo 
o propiciatório, e dos rostos voltados para baixo, em direção ao 
lugar da expiação, sugere que a adoração mais elevada do universo 
está centrada na redenção.

A unidade dos querubins com o propiciatório 4 feitos de uma só 
peça 4 indica que a santidade de Deus e a misericórdia de Deus 
não são realidades separadas ou contraditórias. No Novo 
Testamento, esta tensão é resolvida em Cristo, que é 
simultaneamente o Juiz justo e o Salvador misericordioso.

Simbolismo dos Querubins
Ouro puro 4 divindade e perfeição absoluta
Uma só peça com o propiciatório 4 santidade e 
misericórdia unidas
Asas estendidas para cima 4 louvor eterno
Rostos voltados para o propiciatório 4 adoração 
centrada na expiação
Um de cada lado 4 guarda simétrica da 
presença divina

Aplicação Cristocêntrica: Em Cristo, o acesso ao Lugar Santíssimo foi aberto para todos os crentes (Hebreus 10:19-
22). O véu se rasgou porque o sangue perfeito foi aspergido de uma vez por todas.



Versículos�6¥9��O�Propiciatório�¦�O�Lugar�da�
Expiação
TIPOLOGIA�CENTRAL

O�propiciatório�©hebraico��kapporet��do�verbo�kipp�r��¹cobrir¹�ou�¹expiar¹ª�é�talvez�o�objeto�de�maior�
densidade�teológica�no�Tabernáculo�inteiro��Feito�de�ouro�puro��era�a�tampa�que�cobria�a�Arca�da�Aliança�e�o�
lugar�onde��no�Dia�da�Expiação�©Yom�Kippurª��o�Sumo�Sacerdote�aspergia�o�sangue�do�sacrifício�sete�vezes�
©Levítico�16�14ª��Era�literalmente�o�ponto�de�encontro�entre�a�justiça�de�Deus�e�Sua�misericórdia�

O�vocábulo�grego�utilizado�na�Septuaginta�para�traduzir�kapporet�é�hilast�rion�¦�o�mesmo�termo�que�Paulo�
usa�em�Romanos�3�25�para�descrever�Cristo��¹a�quem�Deus�propôs�como�propiciação��pelo�Seu�sangue��
mediante�a�fé�¹�Esta�conexão�linguística�e�teológica�não�é�acidental��Paulo�estava�deliberadamente�
identificando�Jesus�Cristo�com�o�propiciatório�do�Tabernáculo��afirmando�que�a�cruz�é�o�lugar�definitivo�
onde�a�justiça�e�a�misericórdia�se�encontram�

Academicamente��o�Dia�da�Expiação�era�o�único�momento�do�ano�em�que�o�Sumo�Sacerdote�entrava�no�
Lugar�Santíssimo��sozinho��com�sangue�de�animais��para�fazer�expiação�pelos�pecados�de�toda�a�nação��A�
carta�aos�Hebreus�interpreta�este�evento�como�uma�prefiguração�imperfeita�e�repetitiva�do�sacrifício�
perfeito�e�único�de�Cristo�©Hebreus�9�7¤12ª��O�que�o�propiciatório�terreno�prometia�anualmente��Cristo�
cumpriu�eternamente�na�cruz�do�Calvário�

¹Mas�Cristo��tendo�chegado�como�Sumo�Sacerdote�dos�bens�futuros����entrou�uma�vez�no�Santo�
dos�Santos��tendo�obtido�eterna�redenção�¹�¦�Hebreus�9�11¤12�©KJAª



Versículos�10¥16��A�Mesa�dos�Pães�da�Proposição�¦�
Sustento�Divino
ÊXODO�37�10¤16

Detalhes�Construtivos
A�Mesa�dos�Pães�da�Proposição�foi�construída�de�madeira�
de�acácia�revestida�de�ouro�puro��medindo�dois�côvados�de�
comprimento��um�de�largura�e�um�e�meio�de�altura��Possuía�
moldura��coroa�de�ouro�ao�redor��argolas�de�ouro�nos�
quatro�cantos�e�varas�de�acácia�revestida�de�ouro�para�o�
transporte��Sobre�ela�eram�colocados�os�doze�pães�
©lechem�happanim�¦�¹pão�da�face¹ª��trocados�todo�sábado��
representando�as�doze�tribos�de�Israel�perpetuamente�
diante�da�face�de�Deus�

A�presença�contínua�dos�pães�era�uma�declaração�
teológica�poderosa��Deus�sustenta�Seu�povo�de�forma�
ininterrupta��Não�havia�momento�em�que�a�Mesa�estivesse�
vazia�¦�assim�como�não�há�momento�em�que�o�Pai�cesse�
de�sustentar�Seus�filhos��Os�pães�eram�consumidos�pelos�
sacerdotes�após�a�substituição��demonstrando�que�a�
comunhão�com�Deus�é�alimentícia�¦�ela�nos�nutre��nos�
transforma��nos�sustenta�

Cristologia�da�Mesa
A�tipologia�cristológica�da�Mesa�é�explícita�no�Evangelho�
de�João��Quando�Jesus�declara�¹Eu�sou�o�Pão�da�Vida¹�
©João�6�35ª��Ele�está�se�posicionando�como�o�cumprimento�
daquilo�que�a�Mesa�dos�Pães�apenas�simbolizava��Os�doze�
pães�apontavam�para�Ele��agora�Ele�é�o�próprio�Pão�que�
desce�do�céu�para�dar�vida�ao�mundo�©João�6�33ª�

Na�Última�Ceia��Jesus�instituiu�a�Eucaristia�¦�pegando�o�
pão��abençoando��partindo�e�distribuindo�©Mateus�26�26ª��
Este�ato�reinterpreta�a�Mesa�dos�Pães�da�Proposição��
agora�não�são�doze�pães�para�doze�tribos��mas�um�único�
Pão�partido�para�toda�a�humanidade�redimida��A�Mesa�
terrena�do�Tabernáculo�cede�lugar�à�Mesa�celestial�do�
Cordeiro��onde�todos�os�remidos�se�assentarão�©Lucas�
22�30ª�

Aplicação�Prática��Assim�como�Israel�necessitava�do�pão�da�proposição�como�símbolo�de�dependência�de�Deus��
nós�somos�chamados�a�nos�alimentar�diariamente�da�Palavra�de�Cristo�¦�o�Pão�vivo�que�sustenta�a�alma�imortal�



Versículos 17324: O Candelabro (Menorá) 4 A Luz do 
Mundo

JOÃO 8:12

O Candelabro de Ouro 4 a célebre Menorá 4 é um dos símbolos mais reconhecíveis do judaísmo e um dos objetos 
mais elaborados descritos em toda a Escritura. Bezalel o forjou de ouro puro, de uma só peça, sem soldas ou 
junções: uma haste central da qual saíam seis braços, três de cada lado, cada um adornado com cálices em forma 
de flores de amêndoa, globos e flores. A amêndoa é significativa: é a primeira árvore a florescer na primavera, 
símbolo de vigilância e prontidão divina (Jeremias 1:11-12).

O Candelabro iluminava continuamente o Lugar Santo 4 nunca deveria apagar-se (Levítico 24:2). Essa luz perpétua 
era uma declaração teológica: a presença de Deus não se extingue. Em um mundo de trevas, o Tabernáculo 
brilhava como farol de esperança, justiça e revelação. O sacerdote tinha a responsabilidade de manter as lâmpadas 
abastecidas com azeite puro de olivas pisadas 4 uma imagem do Espírito Santo sustentando a vida espiritual do 
crente.

A aplicação cristológica é direta e gloriosa. Jesus declarou: "Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará 
em trevas, mas terá a luz da vida" (João 8:12). Ele é o cumprimento vivo da Menorá 4 a Luz que não pode ser 
apagada, que brilha nas trevas e as trevas não a venceram (João 1:5). O número sete dos braços do candelabro é 
símbolo de plenitude: Cristo é a plenitude da luz divina revelada aos homens.

Luz Perpétua
O candelabro nunca se 
apagava 4 símbolo da 
presença eterna e 
inesgotável de Deus com 
Seu povo.

Flor de Amêndoa
A amêndoa simboliza 
vigilância divina 4 Deus está 
sempre atento ao 
cumprimento de Suas 
promessas.

Azeite Puro
O azeite que alimentava as 
lâmpadas prefigura o Espírito 
Santo, que sustenta e ilumina 
a vida espiritual.



Versículos 25328: O Altar de Incenso 4 A Oração que 
Sobe a Deus

ÊXODO 37:25-28

Especificações do Altar
Material: Madeira de acácia revestida de ouro 
puro
Dimensões: Um côvado de comprimento e 
largura, dois côvados de altura
Formato quadrado 4 símbolo de completude 
e universalidade
Chifres nos quatro cantos, revestidos de ouro
Coroa de ouro ao redor para reter o incenso
Argolas e varas de acácia revestida de ouro 
para transporte

O Altar de Incenso estava posicionado no Lugar Santo, 
diretamente diante do véu que separava o Lugar Santíssimo 4 
mais próximo da presença de Deus do que qualquer outro 
altar. O incenso era queimado duas vezes ao dia, manhã e 
tarde, criando uma nuvem aromática contínua que subia em 
direção à presença divina. Não era qualquer incenso 4 a 
fórmula era exclusivamente prescrita por Deus e não podia ser 
reproduzida para uso profano (Êxodo 30:37-38).

Academicamente, o incenso no mundo antigo era associado 
com a comunicação com o divino, com orações e com a 
purificação do espaço sagrado. No contexto hebraico, ele se 
tornava símbolo das orações de Israel subindo a Deus 4 uma 
teologia que é explicitamente articulada no Salmo 141:2: 
"Suba a minha oração diante de Ti como o incenso."

Em Apocalipse 8:3-4, João vê um anjo diante do altar de ouro 
com um incensário, e ao incenso são misturadas as "orações 
de todos os santos" que sobem a Deus. Cristo, nosso Sumo 
Sacerdote celestial, é o Intercessor que apresenta nossas 
orações ao Pai, acrescentando os méritos de Seu sacrifício 4 
o aroma mais agradável que jamais subiu ao céu.



Versículo 29: O Incenso Sagrado 4 A Essência da 
Adoração

ÊXODO 37:29

O versículo final do capítulo 37 registra a preparação do óleo sagrado de unção e do incenso aromático puro. 
A fórmula do incenso sagrado, detalhada em Êxodo 30:34-38, era composta de estacte, ônica, gálbano 
aromático e incenso puro 4 quatro elementos misturados em proporções iguais, simbolizando a harmonia e a 
totalidade da adoração. Esta fórmula pertencia exclusivamente a Deus; reproduzi-la para uso pessoal era uma 
transgressão punível com o exílio do povo (Êxodo 30:38).

O óleo de unção, por sua vez, era o instrumento de consagração 4 sacerdotes, reis e objetos sagrados eram 
ungidos com ele, separados para o serviço de Deus. A palavra hebraica para ungido é mashiach 4 Messias. 
Cristo é o Ungido por excelência, separado antes da fundação do mundo para Sua missão redentora, ungido 
pelo Espírito Santo em Seu batismo (Lucas 3:22) e consumando Sua unção no sacrifício da cruz.

A pureza e exclusividade do incenso sagrado nos ensinam que a adoração verdadeira não pode ser misturada 
com motivações mundanas ou impurezas espirituais. Jesus afirmou que "Deus é Espírito, e importa que os que 
O adoram O adorem em espírito e em verdade" (João 4:24). A adoração cristã autêntica é aquela oferecida em 
união com Cristo 4 permeada pelo aroma de Sua obediência perfeita e de Seu sacrifício consumado.

Aplicação Prática: Que nossa adoração seja como incenso puro 4 exclusiva, intencional, reservada 
a Deus, não contaminada pelo espírito do mundo. Cristo nos habilita a oferecer tal adoração ao Pai 
através do Espírito Santo que habita em nós.



Capítulo 37: Um Reflexo da Perfeição Divina
Ao contemplarmos o conjunto do capítulo 37, emergem padrões teológicos de extraordinária coerência. O 
material predominante 4 madeira de acácia revestida de ouro 4 não é uma escolha meramente estética ou 
prática. A madeira de acácia, por suas propriedades naturais de resistência e durabilidade, representava o melhor 
que a criação material poderia oferecer. Revestida de ouro puro, tornava-se algo transcendente 4 a humanidade 
transformada pela glória divina.

Esta combinação é uma das tipologias mais eloquentes da encarnação na Escritura. A madeira representa a 
natureza humana de Cristo 4 real, tangível, vulnerável, nascido de mulher, sujeito à morte. O ouro representa Sua 
natureza divina 4 eterno, imutável, glorioso, sem corrupção. Em Cristo, as duas naturezas coexistem em perfeita 
unidade hipostática, sem confusão, sem separação 4 exatamente como madeira e ouro na Arca, na Mesa e no 
Altar de Incenso.

A precisão das medidas ao longo do capítulo não é pedantismo burocrático, mas uma declaração teológica: o 
plano de Deus não admite improviso. Cada medida foi revelada e executada. Cada detalhe foi intencional. Esta 
precisão tipológica antecipa que quando Cristo viesse, seria exatamente como as Escrituras predisseram 4 no 
lugar certo, no tempo certo, da maneira certa (Gálatas 4:4). O Tabernáculo é o evangelho em três dimensões.

Madeira de Acácia
Símbolo da natureza humana 
de Cristo 4 incorruptível entre 
os materiais terrestres, mas 
ainda criatura.

Ouro Puro
Símbolo da divindade de 
Cristo 4 eterno, sem mancha, 
de valor incomparável, da 
essência do próprio Deus.

Precisão das Medidas
A fidelidade ao plano divino 
demonstra que a redenção 
não foi improvisada 4 foi 
planejada antes da fundação 
do mundo.



1ª Pausa Dramática: A Glória Oculta e Revelada
REFLEXÃO�TEOLÓGICA

"Pois bem-aventurado és tu, Simão Barjonas, porque não foram a carne e o sangue que to 
revelaram, mas o meu Pai que está nos céus."�¦�Mateus�16�17�©KJAª

Um�dos�paradoxos�mais�profundos�do�Tabernáculo�é�que�seus�objetos�mais�sagrados�e�preciosos�eram�
os�menos�visíveis��A�Arca��os�Querubins�e�o�Propiciatório�¦�todos�de�ouro�puro��de�trabalho�sublime�¦�
estavam�escondidos�atrás�do�véu��no�Lugar�Santíssimo��onde�apenas�o�Sumo�Sacerdote�podia�entrar�
uma�vez�por�ano��Os�materiais�mais�preciosos�estavam�no�interior�mais�profundo��o�que�o�povo�comum�
via�era�apenas�o�exterior�do�Tabernáculo�¦�coberturas�de�pele�e�linho�

Esta�estrutura�fala�teologicamente�da�natureza�da�revelação�divina��a�glória�de�Deus�não�se�entrega�à�
inspeção�casual��Ela�requer�mediação�sacerdotal��expiação��purificação�e�reverência��O�povo�só�tinha�
acesso�à�presença�de�Deus�através�do�sacerdote�¦�e�mesmo�o�sacerdote�precisava�de�sangue�
expiatório��Esta�estrutura�de�acesso�mediado�era�deliberada��ela�apontava�para�Cristo��o�único�
mediador�perfeito�que�abriria�o�caminho�final�e�definitivo�à�presença�do�Pai�

Quando�Cristo�morreu�na�cruz��o�véu�do�Templo�rasgou¤se�de�cima�a�baixo�©Mateus�27�51ª�¦�o�gesto�
mais�dramático�da�história�religiosa��O�que�estava�oculto�foi�revelado��O�caminho�que�estava�fechado�
foi�aberto��A�glória�que�estava�velada�foi�manifestada��Em�Cristo��todos�os�crentes�têm�acesso�direto�e�
confiante�ao�Lugar�Santíssimo�©Hebreus�10�19¤22ª��A�pausa�dramática�se�converte�em�convite�¦�entrai�
com�ousadia�



Aplicação Prática: A Santidade em Nossas Vidas
APLICAÇÃO PRÁTICA

A construção meticulosa do Tabernáculo, com sua atenção extraordinária a cada detalhe, cada medida e cada 
material, nos confronta com uma pergunta incômoda e necessária: com que nível de seriedade tratamos nossa vida 
espiritual? Os artesãos liderados por Bezalel não improvisaram, não cortaram custos e não substituíram materiais. 
Cada côvado, cada peça de ouro, cada fio de tecido foi executado exatamente como Deus havia ordenado. Que lição 
para a nossa devoção.

A palavra "santidade" em hebraico (qodesh) significa fundamentalmente "separação" 4 ser reservado exclusivamente 
para o uso divino. Os objetos do Tabernáculo eram santos porque pertenciam a Deus e a nenhuma outra finalidade. 
Paulo aplica diretamente esta lógica à vida cristã: "Apresentai os vossos corpos como sacrifício vivo, santo e 
agradável a Deus, que é o vosso culto racional" (Romanos 12:1). Somos chamados a ser vasos consagrados 4 a 
"madeira de acácia revestida de ouro" de nossa geração.

Praticamente, a fidelidade nos detalhes da fé 4 na oração diária, no estudo da Palavra, na ética no trabalho, na 
integridade nas relações 4 é o equivalente do artesão que não pula uma única medida. Deus se importa com os 
detalhes de nossas vidas. A obediência parcial não é obediência; é desobediência educada. Que o capítulo 37 nos 
inspire a uma fé que toma Deus a sério em cada detalhe, sabendo que a perfeição de Cristo nos cobre onde falhamos.

1 Consagre sua vida 
como vaso sagrado
Assim como os objetos do 
Tabernáculo eram 
exclusivamente de Deus, 
consagre seu corpo, mente e 
espírito ao serviço do Senhor.

2 Seja fiel nos detalhes 
da fé
A fidelidade nos pequenos atos 
de obediência 4 oração, 
Palavra, ética 4 constrói o 
caráter de Cristo em você.

3 Permita que Cristo seja 
o seu revestimento de 
ouro
Nossa humanidade frágil 
(madeira) recebe valor eterno 
quando revestida pela justiça 
perfeita de Cristo (ouro).



2ª Pausa Dramática: O Tabernáculo como Sombra
HEBREUS�8¥9

"Os quais servem de exemplo e sombra das coisas celestiais, como foi avisado Moisés quando ia acabar o tabernáculo: Vê, diz ele, que façais tudo segundo o 
modelo que te foi mostrado no monte."�¦�Hebreus�8�5�©KJAª

O Tabernáculo Terreno
Construído�por�mãos�humanas�segundo�o�modelo�celestial�©Hebreus�8�5ª��o�
Tabernáculo�de�Moisés�era�perfeito�em�sua�execução�terrena��mas�fundamentalmente�
limitado��Seus�sacrifícios�precisavam�ser�repetidos��seu�acesso�era�restrito��seus�
sacerdotes�eram�mortais�e�pecadores��Era�uma�pedagogia�divina�¦�Deus�ensinando�
através�de�formas�visíveis�e�concretas�realidades�que�ainda�não�podiam�ser�
plenamente�compreendidas�
Hebreus�9�23�afirma�que�estas�coisas�terrenas�eram�¹cópias�das�realidades�celestiais¹��
O�uso�do�vocábulo�grego�hypodeigma�©exemplo��padrãoª�sugere�que�o�Tabernáculo�era�
como�um�rascunho�¦�funcional�e�revelador��mas�não�a�obra�final��A�obra�final�é�Cristo�

O Tabernáculo Celestial
Cristo�¹não�entrou�em�santuário�feito�por�mãos�humanas��figura�do�verdadeiro��mas�no�
próprio�céu¹�©Hebreus�9�24ª��Ele�é�o�Sumo�Sacerdote�do�Tabernáculo�verdadeiro��o�
mediador�de�um�pacto�melhor��fundado�em�melhores�promessas�©Hebreus�8�6ª��Seu�
sangue�não�de�animais��mas�o�Seu�próprio�sangue�precioso��obteve�redenção�eterna�¦�
não�anual�
A�transição�do�Tabernáculo�ao�Novo�Pacto�é�a�transição�da�sombra�à�substância��do�
tipo�ao�Antítipo��da�promessa�ao�cumprimento��Em�cada�objeto�de�Êxodo�37�vemos�a�
silhueta�de�Cristo�projetada�séculos�antes�de�Sua�encarnação�

Tabernáculo 
Sombra

Figura�cerimonial�
apontando�para�o�céu

Cristo na Cruz
Cumprimento�
redentor�da�lei

Santíssimo Céu
Realidade�eterna�do�

culto�divino



Êxodo 37 em Perspectiva Cristocêntrica
SÍNTESE�TIPOLÓGICA

O�capítulo�37�oferece�uma�constelação�tipológica�de�Cristo�que��quando�contemplada�em�conjunto��revela�um�retrato�do�
Messias�de�incomparável�riqueza�teológica��Cada�objeto�não�é�apenas�um�artefato�religioso�¦�é�uma�promessa��uma�
profecia�em�forma�de�ouro�e�madeira��esperando�seu�cumprimento�na�pessoa�de�Jesus�de�Nazaré�

A Arca
O�pacto�cumprido�em�Cristo�
¦�mediador�perfeito�entre�
Deus�e�o�homem�©1�Tm�2�5ª�

Os Querubins
A�santidade�de�Deus�¦�agora�
acessível�em�Cristo��que�nos�
dá�ousadia�diante�do�trono�
©Hb�4�16ª�

O Propiciatório
Cristo��a�propiciação�pelos�
nossos�pecados�¦�o�lugar�
onde�justiça�e�misericórdia�
se�encontraram�©Rm�3�25ª�

A Mesa dos Pães
Cristo��o�Pão�da�Vida�¦�que�
nos�sustenta�com�Sua�
Palavra�e�Seu�sacrifício�©Jo�
6�35ª�

O Candelabro
Cristo��a�Luz�do�Mundo�¦�
que�ilumina�as�trevas�do�
pecado�e�nos�guia�à�verdade�
©Jo�8�12ª�

O Altar de Incenso
Cristo��o�Intercessor�¦�que�
apresenta�nossas�orações�ao�
Pai�com�o�mérito�de�Seu�
sacrifício�©Ap�8�3¤4ª�



O Legado de Bezalel e Ooliabe
ÊXODO�31�1¤11��35�30¤36�1

Bezalel, filho de Uri, da tribo de Judá, e Ooliabe, filho de Aisamaque, da tribo de Dã, são figuras de enorme 
significado teológico e frequentemente subestimadas na narrativa do Êxodo. Deus os identifica nominalmente 
4 um privilégio raro na Escritura 4 e os descreve como homens nos quais Ele havia colocado Seu Espírito, 
enchendo-os de sabedoria, entendimento e conhecimento em todo tipo de ofício (Êxodo 31:3). São os 
primeiros indivíduos na Escritura explicitamente descritos como cheios do Espírito de Deus para uma tarefa 
específica.

O fato de que Bezalel veio da tribo de Judá 4 a tribo messiânica 4 não é coincidência. O principal artesão do 
santuário pertencia à mesma linhagem da qual o próprio Cristo viria. Há uma continuidade tipológica: assim 
como Bezalel construiu o Tabernáculo terreno pelo Espírito de Deus, Cristo constrói o Tabernáculo celestial 4 
a Igreja 4 pelo mesmo Espírito eterno. Os dons artesanais de Bezalel prefiguram os dons espirituais 
distribuídos pelo Espírito Santo à Igreja (1 Coríntios 12).

A lição prática é transformadora: Deus não chama apenas profetas e sacerdotes 4 Ele chama artesãos, 
administradores, músicos, professores. Cada dom, quando exercido pela capacitação do Espírito, é um ato de 
culto e construção do Reino. Ooliabe, da tribo de Dã 4 geograficamente distante da centralidade cultural de 
Judá 4 lembra-nos que o Espírito de Deus distribui Seus dons soberanamente, sem respeitar hierarquias 
humanas. A diversidade das tribos no serviço ao Tabernáculo antecipa a diversidade do Corpo de Cristo.

Aplicação para a Igreja: Deus ainda chama e capacita servos pelo Seu Espírito. Seus dons 4 sejam 
artísticos, organizacionais, pedagógicos ou pastorais 4 quando consagrados ao Senhor, tornam-se 
instrumentos de edificação do Novo Tabernáculo: a Igreja viva de Jesus Cristo.



A Importância dos Detalhes na Fé
REFLEXÃO�ACADÊMICA�E�DEVOCIONAL

A�repetição�obsessiva�de�detalhes�em�Êxodo�25¥40�tem�
desconcertado�leitores�modernos�e�provocado�
questionamentos�legítimos�sobre�sua�relevância�
hermenêutica��Críticos�literários�identificam�esta�secção�
como�pertencente�à�tradição�sacerdotal�©Pª��caracterizada�
precisamente�por�seu�interesse�em�ordem��precisão�e�
minúcia�ritual��Longe�de�ser�uma�limitação�literária��esta�
característica�é�uma�declaração�teológica�fundamental��
Deus�é�um�Deus�de�ordem�©1�Coríntios�14�33ª�e�a�precisão�no�
serviço�divino�não�é�opcionalidade�

A�teologia�dos�detalhes�em�Êxodo�37�nos�ensina�que�não�
existe�pequenez�no�serviço�a�Deus��O�artesão�que�poliu�o�
interior�da�Arca�que�nenhum�olho�humano�jamais�veria�
estava�fazendo�tanto�pelo�Reino�quanto�o�que�executou�os�
querubins�visíveis��Deus�vê�o�oculto�©Mateus�6�4ª�¦�e�o�
serviço�que�fazemos�na�ausência�de�aplausos�humanos�é�
frequentemente�o�mais�precioso�aos�Seus�olhos�

Jesus�demonstrou�esta�teologia�em�Sua�própria�vida��Trinta�
anos�de�obscuridade�em�Nazaré�¦�carpinteiro��filho�de�
carpinteiro�¦�precederam�três�anos�de�ministério�público��A�
perfeição�de�Cristo�não�começou�no�Jordan��ela�foi�vivida�
em�cada�plaina�e�cada�viga�de�madeira�do�carpinteiro�de�
Nazaré��Cada�ato�de�obediência��cada�detalhe�da�Torah�
cumprido�no�cotidiano��cada�pensamento�santificado�
contribuía�para�o�sacrifício�perfeito�que�seria�oferecido�no�
Calvário�

Para�o�crente��a�santidade�nos�detalhes�¦�honestidade�nas�
finanças��pureza�no�pensamento��fidelidade�nos�
relacionamentos��diligência�no�trabalho�¦�não�é�legalismo��É�
a�expressão�natural�de�uma�vida�habitada�pelo�Espírito�que�
construiu�o�Tabernáculo�e�ressuscitou�Jesus�dos�mortos��A�
Lei�de�Deus��que�a�Arca�continha��agora�está�escrita�em�
nossos�corações�©Jeremias�31�33ª�

1

Serviço sem Aplausos
O�polimento�interior�da�Arca��
invisível�a�olhos�humanos��era�tão�
sagrado�quanto�o�trabalho�externo��
Sirva�a�Deus�no�oculto�

2

Obediência nos Detalhes
A�fé�que�toma�Deus�a�sério�nas�
pequenas�obediências�constrói�o�
caráter�que�sustenta�nas�grandes�
provações�

3

A Lei no Coração
O�Novo�Pacto�não�aboliu�a�exigência�
da�santidade�¦�interiorizou¤a��Cristo�
cumpriu�a�Lei��o�Espírito�nos�
capacita�a�vivê¤la�



3ª Pausa Dramática: A Presença de Deus no Meio do 
Seu Povo

"Então a nuvem cobriu a tenda da congregação, e a glória do Senhor encheu o tabernáculo."�¦�
Êxodo�40�34�©KJAª

O�clímax�de�toda�a�narrativa�do�Tabernáculo�não�é�um�objeto�de�ouro��por�mais�sublime�que�seja��É�a�nuvem�
da�glória�¦�a�Shekinah�¦�descendo�e�enchendo�o�Tabernáculo�recém¤construído�©Êxodo�40�34¤35ª��Toda�a�
engenharia�sagrada�de�Êxodo�37�era�uma�preparação�para�este�momento��Deus�habitando��literalmente��no�
meio�de�Seu�povo��Esta�é�a�declaração�mais�radical�do�Antigo�Testamento�sobre�a�proximidade�de�Deus�¦�o�
Criador�do�universo�fazendo�de�um�tendal�no�deserto�a�Sua�residência�terrena�

O�teólogo�Karl�Barth�observou�que�a�encarnação�é�a�radicalização�definitiva�desta�lógica��se�Deus�habitou�
em�um�Tabernáculo��Ele�poderia�habitar�em�carne�humana��João�1�14�utiliza�deliberadamente�o�vocábulo�
esk�nMsen�¦�¹armou�Sua�tenda¹��¹tabernaculou¹�¦�para�descrever�a�encarnação��¹O�Verbo�se�fez�carne�e�
habitou�­tabernaculou®�entre�nós�¹�Jesus�Cristo�é�o�Tabernáculo�vivo�de�Deus�¦�o�lugar�onde�a�presença�
divina�habita�em�sua�plenitude�corporal�©Colossenses�2�9ª�

E�a�narrativa�não�termina�na�encarnação��Pentecostes�representa�uma�terceira�habitação�ainda�mais�íntima��
o�Espírito�Santo�não�habitando�em�uma�tenda�de�madeira�e�ouro��não�apenas�em�um�corpo�humano�
histórico��mas�em�cada�crente�individualmente�e�na�Igreja�coletivamente��¹Não�sabeis�vós�que�sois�templo�
de�Deus�e�que�o�Espírito�de�Deus�habita�em�vós�¹�©1�Coríntios�3�16ª��A�progressão�é�de�glória�em�glória��do�
Tabernáculo�ao�Templo��do�Templo�à�Encarnação��da�Encarnação�ao�Espírito�habitando�em�cada�filho�de�
Deus�



Conclusão: A Glória do Novo Tabernáculo
SÍNTESE�FINAL

Êxodo�37�é�muito�mais�do�que�um�registro�arqueológico�da�habilidade�artesanal�israelita�no�deserto�do�Sinai��É�um�capítulo�que�
pulsa�com�antecipação�messiânica�¦�cada�objeto�uma�profecia�em�forma��cada�material�uma�declaração�teológica��cada�medida�
uma�promessa�aguardando�cumprimento��Bezalel�e�Ooliabe��capacitados�pelo�Espírito�de�Deus��não�apenas�construíram�um�
santuário��eles�esculpiram�em�ouro�e�madeira�a�silhueta�do�Redentor�que�viria�

Em�Cristo�Jesus��todas�as�tipologias�do�Tabernáculo�encontram�sua�telos�¦�seu�fim��sua�plenitude��seu�propósito�último��Ele�é�a�
Arca�que�guarda�e�cumpre�o�pacto�eterno��Ele�é�o�Propiciatório�onde�o�sangue�perfeito�foi�aspergido�de�uma�vez�por�todas��Ele�é�o�
Pão�que�desce�do�céu�para�alimentar�a�humanidade�faminta��Ele�é�a�Luz�que�não�conhece�eclipse��Ele�é�o�Incenso�cujo�aroma�
sobe�eternamente�diante�do�Pai�como�intercesão�pelos�Seus�redimidos��Ele�é�o�Sumo�Sacerdote�que�entrou�no�Lugar�Santíssimo�
celestial�não�uma�vez�por�ano��mas�uma�vez�para�sempre�

E�o�que�mais�nos�deslumbra�na�narrativa�é�a�direção�final�desta�habitação�divina��Em�Apocalipse�21�3��a�voz�do�trono�celestial�
proclama��¹Eis�o�tabernáculo�de�Deus�com�os�homens��Deus�habitará�com�eles��eles�serão�o�Seu�povo�¹�O�que�começou�em�um�
deserto�com�tendas�de�acácia�e�ouro�culminará�em�uma�nova�criação�onde�Deus�e�Seu�povo�habitarão�juntos�eternamente�¦�sem�
véu��sem�expiação�necessária��sem�acesso�mediado��face�a�face��na�glória�plena�do�Cordeiro�

1

O Tabernáculo
Êxodo�37�¦�Sombra�e�prefiguração�da�
presença�de�Deus�com�Israel�no�deserto�

2

A Encarnação
João�1�14�¦�O�Verbo�tabernaculou�entre�nós��

Deus�em�carne��plenitude�corporal�da�
divindade�

3

O Espírito Santo
1�Coríntios�3�16�¦�O�crente�como�templo��
Deus�habitando�em�cada�filho�pelo�Espírito�

4

A Nova Criação
Apocalipse�21�3�¦�Habitação�eterna�e�direta�
¦�Deus�com�Seu�povo�para�sempre��sem�véu�



Reflexão Final: Vivendo na Luz da Presença de Deus
APLICAÇÃO FINAL

"Porque em vós habita corporalmente toda a plenitude da divindade, e estais completos nEle." 4 
Colossenses 2:9-10 (KJA)

A meditação de Êxodo 37 não pode terminar apenas como exercício intelectual ou erudição bíblica. Ela deve nos 
conduzir ao ajoelhamento 4 à adoração contemplativa diante do Deus que planejou tudo, que revelou tudo, que 
cumpriu tudo em Cristo Jesus. Somos chamados a viver como aquilo que, pelo Espírito, já somos: templos vivos do 
Deus Altíssimo, moradas da Shekinah, vasos de honra consagrados ao serviço do Rei dos reis.

Que possamos, à semelhança de Bezalel, ser homens e mulheres cheios do Espírito de Deus, dedicando cada dom, 
cada talento, cada capacidade ao serviço do Tabernáculo vivo que Cristo está construindo 4 Sua Igreja. Que a 
qualidade do nosso serviço honre a Deus tanto quanto a qualidade do ouro da Arca honrava Sua presença. Que a 
nossa adoração seja como incenso puro 4 exclusiva, intencional, ardendo continuamente diante do Trono da Graça.

Que nossas vidas sejam um reflexo da santidade, do amor e da graça que encontramos em Cristo Jesus 4 madeira 
frágil revestida pelo ouro da Sua justiça, iluminada pela luz da Sua presença, sustentada pelo Pão da Sua Palavra, 
apresentada ao Pai pelo aroma do Seu sacrifício eterno. A glória do Novo Tabernáculo não está em pedras, metais 
ou tecidos 4 está em você, em mim, em cada crente que diz com fé: "Cristo em mim, a esperança da glória" 
(Colossenses 1:27).

Oração Final: Senhor, que possamos ser Tabernáculos vivos de Tua presença 4 consagrados, fiéis nos 
detalhes, iluminados pela Tua Luz, sustentados pelo Teu Pão, intercedidos pelo Teu Filho eterno. Que a 
glória que encheu o Tabernáculo no deserto encha cada coração que Te busca hoje. Em nome de Jesus 
Cristo, nosso Sumo Sacerdote eternamente glorificado. Amém.
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Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz

Teólogo

¹Porque�tudo�é�por�Ele��e�para�Ele��e�nEle�subsistem�todas�as�coisas��glória�a�Ele�para�sempre��
Amém�¹

¦�Romanos�11�36�©KJAª

Comentário 
Exegético
Análise�versículo�a�
versículo�de�Êxodo�37�com�
base�na�tradição�
hermenêutica�histórico¤
gramatical�

Perspectiva 
Cristocêntrica
Cada�objeto�do�
Tabernáculo�revelado�
como�tipologia�da�pessoa�
e�obra�redentora�de�Jesus�
Cristo�

Aplicação Prática
Reflexões�devocionais�e�
pastorais�para�a�vida�cristã�
contemporânea�
fundamentadas�no�texto�
sagrado�


